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EDITORIAL 

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 

A política adotada pela S.B.A. na realização de jor1ia­
ã.as sob os auspícios de ditas ou mais regionais demonstrou 
sua utilidade n,? crescimento das atividades científicas de­
senvolvidas e11t diversos estados e 1tma maior aproximação 
social entre os anestesistas, afastados de convívio entre si, 
por períodos artuais entre os Congressos. Mais recentemente, 
com a criacão das '' Rodadas de Anestesia" iniciadas e leva-, 

das a cabo pela regional de São Paulo, em ,diversas cidades 
do interior, a1tme1itou o núm,ero de reuniões científicas apro­
ximando os anestesistas, proporcionando maiar difusão de 
conhecimentos teóricos e discussão de assuntos práticos. 
Também as re,,niões mensais nas diversas Sociedades Regio­
nais e a organização de Cursos de Divulga.ção e Atualização 
da especialidade, principalntente n.este ario, exprimem a ati­
vidade inte11sa que se está desen1,olvendo e o interêsse cres­
cente que tais reuniões despertam. Tanta atividade é res1,lta­
do d<, espirita de trabalho e da 11ida associativa de nossa So­
ciedade. 

P1tde,nos obser1,ar, em várias oportunidades em que es­
tivemos prese,,te e ent 01,tras pelo relato de participantes, o 
grande 1iúme1·0 de anestesistas inscritos em reuniões, ates­
tando o acêrt,o das iniciatiucts, o interêsse na atualização dos 
corthecimentos, ria disc11ssãn de r es1,ltados clínicos e na di­
vulgação de novas idéias. 

Embora tôda esta atividade, merecedora dos maiores elo­
gios, deva ser mantida e até estimulada, nota-se, muitas 
vêzes, que a programação se faz em muito pouc,o tempo, re­
sultana-o eni dificuldades para sita devida divulgação, entre 
<1s prnt'àveis iriteressados e1n pa1•ticipar. Também os possíveis 
convidados a tomar parte na program,ação científica ficam, 
por falta de p1·az'o razoável para colheita de material, impos­
sibilitados de preparar se1ts estudos com o necessário cuida­
do. Convites têm sido recusado,s, porque todos nós que vive-
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mos de atividade clí11,ica, rien, sc•mpre podemús nos afastar 
do trabalho en, determinadas épocas ou pcrque outr'Os co'm­
promissos já havian1 sido tomados para a mesma ccasião. 

Vale ressaltar, por 011t10 lado, o, apoio e prestígio que re­
cebemos de fi1·n1as ou lab.o,r,1,tórios farmacêuticos para a co11-
secução àe nossos e11contros. Ora, estas casas dispõem, de ver­
bas específicas pr'ogramadas para atender suas prom'oções 
durante 1,ni ano; assi111 seiido, fica difícil atendêr a solicita­
ções de última hora e cal.oca-as em posição delicada para re­
solver. 

Faz-se p.ortanto mistér que, nesta constante seqüência 
de programação, se adote um critério unificado por uma co­
ordenação geral, através ·11ma comissão da S.B.A., que no caso, 
poderia ser a Co1nissão de Ensino e Treinamento, para que 
seja passivei prever com a1,tecedência um calendário anual 
de atividades. Desta man,!ira, será possível conseguir-se uma 
1nelhor distribuição de datas para as jornadas, rodadas, sin,.­
·pósios e rluniões, per1nitindo que cada um de nós cG•m co-
11hecime1,to prévio da vrogran,ação, possa organizar sua 
agenda pessoal q11e per,nita pi'eparar os comprc,nissos sem 
atropelos. Acreáita111os que dêste mod'o, se conseguirão re­
tultad.os air,da nzelhores para poder cumprir com as finali­
dades da S .B .A .. 

BENTO QONCALVES 
• 

Venha em outubro próximo a Brasília conhecer a ma­
gestosa urbanizaçao do século XXI e o céu da vastidão do 
planalto Central. 
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